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Qdxçm da demanda
Motivo

]tEVISÃO DE LAUDO

REVISÃO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado

BIOQUÍMICA Bloco J CCB 45
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqA

Número SN Comi)leoento
CEP 88040-900
Cidade Florianópolis
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Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
0] - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
dê !judo

técnica

Avaliação Ambiental
MotívQ$ dç fiscoRisco
Descrição Taletâncias

lüstrumeQtq de m
])escrivão Valores



QuíMICO QualitativoAGENTES
QUÍMICOS
Inciso ll do Art. 9' da Q
Manipulação de ácido sulfúrico e álcalis causticos (hidróxido de sódio)

Habitual

Qb$ervaç
auras

iõesInfol
(INSAI,UBRIDADE MEDIA 10%)

Medidas Cor11çgy3E
Medidas Corretivas

ao adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes.de risco químico:
Metanol,'etanol, ácido clorídrico, N-butano e fenol mediante avaliação ambiental
quantitativa, como previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 201 7, Art.
10 eNormaRegu]amentadoraNR ]5 anexo ll; . . ...
- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes cns:

!gWHH$gliBÜÊH $Hi:.

saneamentoimpemleável; .. ,. . ,.
. Os EPTs deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em conde.iões adequadas
de uso. Inspeclonar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
eauioamentos danificados; . . ..
.q"'} - ares deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EP[s; - ]nsta]ação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva -
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2. Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela

H Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos

:ããÉhl$8Ês::nela%:m;!ã: i:$:;?$4Ü«
em conformidade com as recomendações dÓ fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC; .
'As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identi6lçados outros riscos, a DSST deverá ser
Ç

Resultado

Existe çlpg!!çãg.g..@!ares de r sco?

!ms=:.E::i:Ê:i:::=:!:::au::eun}.âsRi;%.=$W;;í?!
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
5 s7cm21115..91Lâ11a $11b!!i!!!!a:

Sim

Observação

A exposição ej!!gÊ11izá)íç!.L
Adicioiaais relacionados aos fisgas
incluídos

Sim
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